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Resumo: Mudanças importantes 

ocorridas na formação de profes-

sores no cenário nacional vêm 

suscitar à importância de se tra-

balhar as habilidades sociais dos 

docentes, tendo em vista, uma 

formação mais generalista no 

campo da educação. Nesse con-

texto as habilidades sociais assu-

me um papel relevante, pois são 

um conjunto de comportamentos 

emitidos por uma pessoa em um 

contexto interpessoal que expres-

sa sentimentos, atitudes, desejos, 

opiniões ou direitos de um modo 

adequado à situação, respeitando 

os demais; contribuindo assim 

para uma satisfação no trabalho 

e uma boa qualidade de vida. 

Nesse artigo objetivou-se estu-

dar as habilidades sociais em 

professores da educação básica 

frente à afetividade e subjetivi-

dade por meio de uma revisão 

bibliográfi ca da literatura. Para 

tanto, utilizou-se como estratégia 

de investigação, a pesquisa em 

referências teóricas já analisadas, 

e publicadas por meios escritos e 

eletrônicos, como livros, artigos 

científi cos, páginas de web sites 

na área. Resultam-se dessa com-
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preensão que as habilidades so-

ciais e o bem-estar subjetivo são 

um fenômeno transformador e 

facilitador no processo de apren-

dizagem e da formação docente. 

Conclui-se que esses construtos 

estudados são de grande relevân-

cia para a educação em especial 

para a saúde mental dos sujeitos 

implicados

Palavras-chave: Habilidades 

Sociais; Professores; Educação, 

Afetividade; Subjetividade.

Abstract: Important changes oc-

curred in the training of teachers 

in the national scenario have rai-

sed the importance of working 

on the social skills of teachers, 

with a view to a more general 

training in the fi eld of education. 

In this context, social skills play 

an important role, as they are a 

set of behaviors emitted by a per-

son in an interpersonal context 

that expresses feelings, attitu-

des, desires, opinions or rights in 

a way that is appropriate to the 

situation, respecting others; thus 

contributing to job satisfaction 

and a good quality of life. This 

article aimed to study the social 

skills of teachers in basic educa-

tion in the face of aff ectivity and 

subjectivity through a literature 

review of the literature. For this 

purpose, research on theoretical 

references already analyzed, and 

published by written and electro-

nic means, such as books, scien-

tifi c articles, pages of web sites 

in the area, was used as an inves-

tigation strategy. It results from 

this understanding that social 

skills and subjective well-being 

are a transforming and facilita-

ting phenomenon in the process 

of learning and teacher training. 

It is concluded that these studied 

constructs are of great relevance 

for education, especially for the 
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mental health of the subjects in-

volved.

Keywords: Social Skills; Te-

achers; Education, Aff ectivity; 

Subjectivity.

INTRODUÇÃO

A sociedade vem pas-

sando por grandes transforma-

ções, o que exige do professor 

preparação para lidar com as mu-

danças propostas para o século 

XXI. E, dentre os inúmeros desa-

fi os, está à necessidade de formar 

alunos com pensamento crítico, 

capazes de resolver problemas, 

raciocínio lógico bem desenvol-

vido, criatividade, capacidade de 

trabalhar com ética, responsabi-

lidade, efi ciência e efi cácia, além 

de ampla capacidade para obter 

conhecimento e articulá-lo com 

seu cotidiano (SÁ, 2015).

Ultimamente, nota-se 

um relevante interesse, no campo 

da educação, pelos temas rela-

cionados a inteligências emocio-

nal, sociais e múltiplas, e pelas 

questões sobre interações sociais 

em geral (DEL PRETTE & DEL 

PRETTE, 2001a). O professor 

representa um papel importante 

para a construção dos saberes e 

é um facilitador das potenciali-

dades humanas, além de ser o 

responsável pela inserção do in-

divíduo junto ao meio intelectual, 

levando ao aprimoramento e ao 

desejo por novos conhecimentos 

(COLL & COLOMINA, 1996; 

DEL PRETTE, DEL PRETTE, 

GARCIA, BOLSONI-SILVA & 

PUNTEL, 1998).

Dentro desse contexto, 

a tarefa de lecionar deve apre-

sentar a intenção de formar para 

além da apreensão de conteúdo, 

ou seja, o conhecimento e domí-

nio do docente são importantes 

para um aproveitamento real dos 



167

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

alunos, porém há a necessidade 

de uma terceira força integrante 

para que haja a promoção efeti-

va desse aprendizado, que são as 

habilidades sociais (SOARES, 

NAIFF, FONSECA, CARDO-

ZO & BALDEZ, 2009). Segundo 

propõe Furtado, Falcone e Clark 

(2003), as aceleradas modifi ca-

ções pelas quais tem acontecido 

a sociedade, sobretudo a partir 

do século XX, têm exigido dos 

professores não só a proprieda-

de de habilidades técnicas, mas 

também um desempenho social-

mente adequado para que se te-

nham relações profi ssionais e so-

ciais mais aceitáveis, duradouras 

e gratifi cantes. Nesse contexto, o 

objetivo geral que motivou a rea-

lização desse trabalho foi:

—  Estudar as habili-

dades sociais em professores da 

educação básica frente à afetivi-

dade e subjetividade por meio de 

uma revisão bibliográfi ca da lite-

ratura.

Como objetivos especí-

fi cos:

— Realizar uma bus-

ca bibliográfi ca sobre as habili-

dades sociais em professores da 

educação básica frente á afetivi-

dade e subjetividade;

—  Verifi car dados 

bibliográfi cos levantados;

—  Sumarizar fontes 

relevantes na bibliografi a.

Del Prette e Del Prette 

(2001, 2003) reforçam a necessi-

dade de a formação educacional 

levar em consideração o desenvol-

vimento das habilidades sociais 

como essencial para a formação 

e não só a capacidade cognitiva. 

As demandas atuais exigem cada 

vez mais pessoas com competên-

cia interpessoal além da compe-

tência técnica, o que justifi ca o 

olhar necessário da escola para 

esta formação. Com isso, o de-
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senvolvimento das habilidades 

sociais torna-se fundamental, 

tanto para o desempenho acadê-

mico como para a formação de 

um profi ssional competitivo para 

as novas exigências do mercado 

de trabalho. Esse construto pode 

ser defi nido, de acordo com Del 

Prette e Del Prette (2008), como 

um conjunto de comportamentos 

que estão presentes no repertó-

rio do indivíduo e que facilitam 

o relacionamento interpessoal. 

São aprendidas e têm no contex-

to interpessoal o signifi cado dos 

propulsores ou inibidores para as 

pessoas no âmbito familiar, so-

cial e profi ssional.

DESENVOLVIMENTO

Construindo Conceitos

Para um início de con-

versa nesse assunto, há de se per-

guntar: para quem ou/e pra que o 

estudo e o entendimento sobre as 

habilidades sociais e sobre cons-

trutos subjetivos? Como é atra-

ente perceber, não só na área da 

psicologia, como há uma devasta 

bibliografi a sobre o tema, e como 

diversa áreas do conhecimento 

têm demonstrado buscar nesse 

estudo, porque a tem mostrado 

que as pessoas precisam viver 

e conviver e para isso, desde a 

infância até a idade adulta o in-

divíduo tem que desenvolver ha-

bilidades sociais para melhor se 

relacionar com a vida e com as 

pessoas e com os grupos sociais.

O desejo para entender 

e desenvolver o pelo campo tanto 

teórico, quanto prático das Habi-

lidades Sociais vem se expandin-

do, particularmente entre alunos 

das áreas também de exatas. Já se 

tem observado um grau elevado 

na publicação e estudos sobre o 

assunto e também apresentado 

em artigos diversos, livros, ca-

pítulos, internet e demais meio 



169

de comunicação, além dos sim-

pósios e seminários que existem 

sobre a realidade, não só no Bra-

sil, mas em diferentes países pelo 

mundo afora.

Os estudiosos também 

estão nesta investigação temá-

tica. Além de Del Prette e Del 

Prette (2000), com o estudo Trei-

namento em Habilidades So-

ciais, outros como MitsI, Silveira 

e Costa (2004) e Murta (2005) 

exploraram novas análises, com 

interesse especifi camente na ob-

servação e problemas transtorno 

obsessivo compulsivo. Já Murta 

(2005) desenvolveu mais na linha 

em relação ao programa de inter-

venção. Ultimamente, pesquisa-

dores como Bolsoni-Silva( 2002) 

fez uma análise mais completa 

de artigos que já foram publica-

dos num delineamento dos tra-

balhos sobre habilidades sociais 

voltados para crianças, adultos e 

jovens.

Há muito que fazer na 

área, observa-se, ainda, que há 

muito por fazer no assunto de re-

lações interpessoais e habilidades 

sociais. Por causa da amplitude, o 

estudo, e também a promoção de 

habilidades sociais junto aos in-

divíduos com diferentes tipos de 

transtornos sobre a efetividade 

dos programas realizados, preci-

sam ser aprofundados a cada dia 

nos meio universitário e no dia a 

dia dos interessados.

Serve, para todos os in-

teressas da área, e também quem 

não é da área de psicologia, os 

estudos sobre as habilidades só-

cias. Primeiro porque já se sabe 

que em qualquer grupo social, as 

pessoas com as habilidades ten-

dem a desenvolver relações mais 

duradouras, seguras, amáveis, 

bondosas, qualitativas, e, como 

já se disse assertivas, empática, 

comunicativa, positiva, cívica e 

desenvoltura no trabalho. Segun-
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do, quando não se tem, é possível 

desenvolvê-la para os que a bus-

cam, através de intervenções e 

outras práticas.

Diversas difi culdades e 

problemas são diretamente rela-

cionamento à habilidade social. 

Não é muito comum encontrar 

indivíduo que saibam se relacio-

nar de uma forma perfeita e nem 

que pode dominar como se fosse 

uma situação exata para se solu-

cionar. Nos diversos consultórios 

que, acredito, as pessoas procu-

ram os especialistas para que es-

ses lhes ajudem no convívio so-

cial e na maneira correta e efi caz 

de se relacionar com os outros, 

principalmente no ambiente de 

trabalho.

Em todos os espaços há 

necessidade de relacionamento, 

desde a infância até a idade adul-

ta. Quando crianças, as pessoas 

precisam se relacionar com os vi-

zinhos, amigos de infância; ainda 

na fase, entrando na escola, pre-

cisam se relacionar com os cole-

gas de sala; depois vêm os círcu-

los de amizade na juventude, nos 

campos e clubes recreativos; de-

pois vem a convivência na igreja, 

nas agremiações e etc.

A maioria dos pacientes 

que tem problemas de relaciona-

mentos reclama da convivência e 

da forma como se expressarem 

e usar a oralidade para a comu-

nicação e assim poder conviver 

melhor. Por isso, se diz no estu-

do que as habilidades são para 

todos, uns a desenvolvem mais, 

porque almeja e constroem, ou-

tros procuram ajuda e melhoram 

em tratamentos diversos sempre 

acompanhados por especialista 

no assunto, principalmente em 

terapia de grupos. Por isso, existe 

treinamento especializado para 

ajudar as pessoas a desenvolver 

formas de interação mais regu-

lares.
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Não é apenas se comu-

nicar melhor, isso pode ajudar 

na solução. Mas os elementos 

previstos no estudo deverão ser 

posto em prática porque seja em 

qualquer ambiente social, o co-

nhecimento deve gerar algum 

tipo de refl exão em cada leitor e 

em todos que desejam conhecer a 

realidade. Há uma melhor manei-

ra para resolver a interação im-

porta aproveitar tudo de melhor 

que as relações humanas podem 

oferecer.

Um debate mais provei-

toso sobre os itens e elementos 

conceituais e contextuais das ha-

bilidades sociais, é necessário e 

dentro da psicologia clínica nas 

demais áreas do conhecimento 

da própria psicologia e outras ci-

ências. O objetivo principal deve 

ser a elevação do indivíduo com 

o meio social e com a cultura em 

que vive para uma boa inter-re-

lação.

Um sujeito desprovido 

das competências fi ca privado 

de muitas oportunidades na vida 

e sofre consequências adversas, 

pois ao fechar-se em um mundo 

problemático, pode até ganhar 

dinheiro, mas vive infeliz porque 

não consegue ter o prazer de en-

xergar a vida em sociedade, com 

alegria e que, por conseguinte so-

fre. Para tal, porém, há terapias 

que ajuda para as queixas exis-

tentes em pacientes que não con-

seguem se relacionar de forma 

adequada. O problema que venha 

a ser, por qualquer queixa de re-

lacionamentos, há profi ssionais 

no assunto efi caz no atendimento 

dessa queixa, com disponibilida-

de a ajudar.

Como afi rma Del Prette 

e Del Prette (2001, p.31):
O termo habilidades 
sociais aplica-se à 
noção de existência 
de diferentes classes 
de comportamentos 
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sociais no repertório 
do indivíduo para li-
dar com as demandas 
das situações inter-
pessoais. A compe-
tência social tem sen-
tido a avaliativo que 
remete aos efeitos 
do desempenho das 
habilidades nas si-
tuações vividas pelo 
indivíduo.

Portanto, são os com-

portamentos que se expressão, 

assim, quando não bem resol-

vidos, precisam ser trabalhados 

para que a possa se relacionar 

melhor nas situações e nos gru-

pos sociais. Os professores são os 

mais responsáveis pelo desenvol-

vimento das habilidades sociais 

para o ensino, porém irá ser deta-

lhado melhor a seguir. Fará uma 

exposição sobre o papel deles na 

observação das potencialidades, 

construção e promoção das habi-

lidades sociais, com planejamen-

tos, objetivos, metodologias e 

avaliação precisa das habilidades 

sociais bem desenvolvidas ou a 

serem desenvolvidas.

Habilidades Sociais do Profes-

sor da Educação Básica Frente 

à Afetividade e Subjetividade.

As relações interpesso-

ais, em qualquer lugar, promove 

a afetividade. E a afetividade pro-

move as relações interpessoais. 

Refl etir sobre a subjetividade e a 

afetividade torna-se necessidade. 

É necessário criar alternativas 

para lidar com a criatividade e 

participação com outras pessoas, 

seja na formação de professores, 

ou nos valores individuais.

Seria enriquecedor se a 

educação tivesse um espaço re-

conhecido para cada um, criasse 

oportunidades e levasse em con-

sideração as diversidades. A sub-

jetividade está nessas diferenças, 

para promover identidades cole-
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tivas e individuais, como gancho 

para novas linhas pedagógicas e 

sociais, que são necessárias na 

formação do cidadão. A escola 

atual, enxerga o aluno como um 

produto do meio em que vive na 

posição passiva e não como su-

jeito ativo e transformador da sua 

realidade.

A educação está relacio-

nada com a elaboração da subje-

tividade, que se fundamenta em 

alguns princípios como o sujeito 

que gera suas possibilidades e 

sua interação com o mundo, re-

conhecendo suas qualidades pes-

soais, vivendo e experimentando 

suas atitudes.

O mundo vive o desejo 

do individualismo em detrimento 

do que é coletivo, sem perceber 

a importância das relações entre 

as pessoas e a necessidade que 

isso proporciona. Com o desejo 

de crescer e a competência social 

e econômica, as pessoas acabam 

valorizando seus desejos e esque-

cendo-se de respeitar os outros 

na relação de amizade.

Os pais e sociedade no 

geral estão esquecendo a impor-

tância da afetividade para o con-

vívio social. Muitos pais ainda 

permanecem com autoritarismo 

na relação com seus fi lhos, aca-

bando por negar o espaço de rela-

cionamentos, provocando assim 

na construção de homens rebel-

des e agressivos.

A sociedade refl ete a 

maneira como os pais criam seus 

fi lhos, pois tudo acontece na fa-

mília e muitas vezes a sociedade 

não está preparada para receber 

os jovens principalmente no que 

diz respeito a sua formação. Por 

conseguinte, a escola sofre os 

mesmos desafi os porque há uma 

cadeia de relacionamentos e de 

infl uência entre família, socieda-

de e escola.

Muitos pais desejam fi -
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lhos intelectuais e prósperos em 

sua vida econômica, mas esque-

cem de proporcionar as relações 

afetivas, causando assim fi lhos 

desobedientes e indisciplinados. 

Falta amor e carinho entre as 

pessoas, esquecem que o amor e 

a afetividade, e as emoções são 

realidades na vida das pessoas e 

isso precisa ser trabalhado com 

responsabilidade e maturidade.

Na escola, uma pedago-

gia para criar vínculos de amor e 

afetividade é considerar que os 

alunos não são iguais e que as di-

ferenças se misturam no mesmo 

espaço. Os professores precisam 

entender que não haverá uma 

turma homogênea. O que devem 

trabalhar é a relação interpessoal, 

porque trará melhores condições 

de aprendizagem e qualidade de 

ensino.

Os alunos hoje, nesse 

mundo globalizado, com a área 

da informativa e da internet, não 

só precisam de contatos, como 

necessitam de relacionamentos, 

pois o isolamento acontece a cada 

dia e é importante que a escola 

proporcione situações interpes-

soais para que os alunos e profes-

sores, também gestores, possam 

conviver no mesmo espaço, sem 

provocar constrangimentos entre 

ambos e que assim haja de fato 

uma formação integral do ser hu-

mano e o pleno desenvolvimento 

do cidadão.

Vygotsky (1984) afi rma-

va que “um dos aspectos negati-

vo da psicologia tradicional era a 

separação dos aspectos afetivos 

do intelectual”. Isso para dizer 

que já se valorizou muito nas es-

colas o aspecto intelectual e tão 

somente isso, sem considerar 

que a pessoa é também emoção e 

afeto e que para isso precisa de-

senvolver suas outras habilidades 

ligadas a sua afetividade.

Muitos alunos não se 



175

ISSN: 2675-7451

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

desenvolvem em sala de aula por-

que já vêm com traumas afetivos 

de casa, sem acompanhamento 

dos pais ou responsáveis e por 

isso não conseguem desenvolver 

outras competências na sala de 

aula e na vida porque não resol-

veram seus problemas afetivos.

Por isso é bom ressaltar 

que a forma como o professor se 

relaciona com seus alunos, repre-

senta signifi cativamente na vida 

dos alunos não só no espaço sala 

de aula, mas em todos os aspec-

tos do aprendiz. Assim a afetivi-

dade é uma faculdade humana 

e, portanto, desenvolvida como 

estudo por diversos teóricos ao 

longo da história da Psicologia da 

Educação e da Pedagogia.

Freud (apud GOLSE, 

1998) afi rmava que:
 Os dados adquiridos 
pela psicanálise têm 
consequências úteis 
para o entendimento 
das relações inter-

-humanas, principal-
mente ao apresentar 
que o objeto de rela-
ção é um objeto in-
dividual construído 
pelo mundo interno 
extraordinário (ima-
ginário) variando 
com nossos investi-
mentos e em função 
de nossa história e de 
nossos estados afeti-
vos.

Isso para dizer da im-

portância, também, da afetivi-

dade no convivo social, além de 

seu desempenho na vida indivi-

dual de cada pessoa. A afetivi-

dade não são as manifestações 

de emoções, é uma faculdade 

que abrange todos os aspectos da 

pessoa. Isso precisa ser conhe-

cido pelos professores para que 

eles pratiquem essa ação no seu 

convívio com o discente.

A ação do homem está 

intimamente ligada ao movimen-

to, e os estilos são as primeiras 
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fi guras de comunicação que ser-

virão de base ao pensamento 

concebido, antes de tudo, como 

uma das formas de ação. O mo-

vimento é à base do pensamen-

to. É a maneira de relação com o 

exterior e a emoção é a fonte do 

conhecimento.

Percebe-se diante esse 

contexto que a valorização do ele-

mento “afetividade” como opor-

tunidade de sustentáculo para a 

vida humana. A concepção do 

homem como mente e corpo, es-

pírito e matéria, conhecimento e 

afeto, isso tem se apresentado em 

estudos sobre o comportamento 

humano de uma forma dualista, 

impedindo uma compreensão do 

ser humano na totalidade.

A afetividade mostra a 

maneira de ser de cada sujeito. 

Ela está presente em todos os 

grupos sociais. Os afetos reve-

lam como cada acontecimento se 

manifesta na vida das pessoas. 

Todos esses acontecimentos, as 

reações e as atitudes são os mais 

importantes na relação ente as 

pessoas.

A criança precisa do 

vínculo afetivo em casa e na sala 

de aula e o professor precisam 

conhecer e preservar essa facul-

dade. O professor marca esse vín-

culo no espaço escolar. E assim a 

afetividade se entende como de-

cisão que se apresenta como inú-

meras situações com implicações 

para o aluno e não apenas sobre 

as condições de ensino em sala 

de aula.

O professor deve dialo-

gar e se colocar-se na posição de 

quem não sabe tudo, descobrindo 

que todos os alunos de um pou-

co de inferência sobre a vida e 

os aspectos sociais dela. Assim, 

o aprender torna-se mais impor-

tante porque o discente sente que 

estar sendo respeitado em seu 

comportamento e na sua maneira 
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de ser e  não apenas pela sua cog-

nição. Realiza prazer em tudo o 

que faz se sente competente pelas 

atitudes e métodos de motivação 

na vida e no espaço escolar.

O professor precisa se 

preocupar com o conhecimento e 

com a afetividade dele e do alu-

no. E para que isto ocorra, deve 

ter conscientização para facilitar 

a aprendizagem, e ser aberto às 

novas experiências, procurando 

compreender, numa relação de 

amizade e também os sentimen-

tos e os problemas de seus alunos 

e tentar levá-los a se realizarem.

O que se pretende na 

atividade do professor é que ele 

se preocupe com os conteúdos, 

com a vida do aluno e de sua 

formação para a vida emocional 

para que ele possa agir com de-

terminação entre os conteúdos da 

aprendizagem e a atividade cons-

trutiva para assimilação.

Conforme Freire (1996, 

p.96):
O bom professor é 
o que consegue, en-
quanto fala, trazer o 
aluno até a intimida-
de do movimento do 
seu pensamento. Sua 
aula é assim um de-
safi o e não uma can-
tiga de ninar. Seus 
alunos cansam, não 
dormem. Cansam 
porque acompanham 
as idas e vindas de 
seu pensamento, sur-
preendem suas pau-
sas, suas dúvidas, 
suas incertezas.

Para o autor, ser pro-

fessor não é brincadeira em que 

não se fala em construção de sa-

beres e de vida e que possa dei-

xar em seus alunos uma marca 

de aprendizagem. A afeição tem 

sua infl uência no processo de 

aprendizagem. Ela não modifi ca 

a estrutura no funcionamento da 

inteligência, mas poderá apressar 

ou atrasar o desenvolvimento dos 
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indivíduos, podendo até interferir 

no funcionamento das estruturas 

da inteligência. Todos os senti-

mentos e os desejos correspon-

dem à afetividade, que dá susten-

tação às ações do sujeito. Assim, 

os aspectos da afetividade podem 

infl uenciar no processo de desen-

volvimento da aprendizagem.

O professor pode e mui-

to infl uenciar na afetividade do 

aluno e na sua vida acadêmica. 

Se ele tiver um comportamento 

contrário poderá promover em 

seu aluno, baixo rendimento e 

infl uenciar negativamente sua 

autoestima. Na sala de aula de-

vem acontecer as relações e con-

vivência de forma a promover 

uma vida saudável para profes-

sores e alunos. A escola é o es-

paço de todos, deve acolher cada 

grupo, com suas características 

individuais e coletivas, tem mul-

tiplicidades, diferentes valores, 

culturas, credos e relações so-

ciais. Nela, misturam-se todos os 

elementos que fazem do cotidia-

no escolar uma rica e complexa 

estrutura de conhecimentos dos 

indivíduos.

As diferenças encontra-

das no contexto escolar acabam 

por se confrontar com uma estru-

tura pedagógica que está basea-

da num padrão de homem e de 

sociedade, que considera a dife-

rença de forma negativa, geran-

do assim uma prática excludente. 

Não é apenas com conteúdo cog-

nitivos que forma cidadãos para 

o pleno desenvolvimento da vida, 

mas principalmente com relacio-

namentos.

O contexto escolar têm 

se revelado cada dia mais com 

seus aspectos de confl itos. Isso 

difi culta o relacionamento entre 

as pessoas. Na escola deve exis-

tir uma maior interatividade, pois 

é nela que muitas pessoas se en-

contram para a aprendizagem 
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e também para a convivência A 

incredulidade de que a escola 

possa constituir-se num espaço 

de construção de conhecimento, 

de alegria, de formação de pes-

soas conscientes, participativas 

e solidárias, tem deixado muitas 

pessoas desmotivadas para os 

relacionamentos, pois a cada dia 

muitas são as intrigas e confl itos 

nesse espaço escolar. Às vezes 

os sentimentos em relação a sua 

vida têm sido de desilusão, e fra-

queza diante dos problemas coti-

dianos.

Quando o aluno está 

motivado, a aprendizagem acon-

tece de forma signifi cativa. Para 

isso, o professor precisa ajudá-

-lo no sentimento de valoriza-

ção, pois tem suas característi-

cas cada vez mais acentuadas e, 

assim pode demonstrá- las com 

mais frequência, o que o torna 

cada vez mais valorizado. Já o 

aluno rejeitado passa a se afastar 

do professor e, consequentemen-

te, se identifi ca cada vez menos 

com aquela situação que o discri-

mina e rejeita, tornando-o propí-

cio para a vulnerabilidade social.

METODOLOGIA

A pesquisa teve como 

foco a busca bibliográfi ca, uti-

lizando-se de uma abordagem 

qualitativa, descritiva e deline-

amento do tipo de estudo explo-

ratório nos termos defi nidos por 

Richardson et al., (1999). Nesse 

sentido, essa pesquisa foi feita 

partir do levantamento de refe-

rências teóricas já analisadas, e 

publicadas por meios escritos e 

eletrônicos, como livros, artigos 

científi cos, páginas de web sites. 

Tendo em vista que, qualquer 

trabalho científi co inicia-se com 

uma pesquisa bibliográfi ca, que 

permite ao pesquisador conhecer 

o que já se estudou sobre o as-
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sunto. Existem, porém pesquisas 

científi cas que se baseiam unica-

mente na pesquisa bibliográfi ca, 

procurando referências teóricas 

publicadas com o objetivo de 

recolher informações ou conhe-

cimentos prévios sobre o proble-

ma a respeito do qual se procura 

a resposta (FONSECA, 2002, p. 

32).

Deste modo, dada à di-

fi culdade de se localizar estudos 

específi cos que tratem desta te-

mática explicita, o presente es-

tudo apresenta-se com destacada 

relevância científi ca para o en-

tendimento das relações entre os 

fenômenos estudados, bem como 

referencial para futuras pesquisas 

nesse sentido. Contudo, os resul-

tados encontrados nesse estudo 

forma comparados ao que a lite-

ratura trás em termos teóricos.

CONCLUSÃO

Ao termino desse estu-

do foi possível realizar contribui-

ções ao conhecimento em educa-

ção em estudos sobre habilidades 

sociais em professores frente a 

subjetividade e afetividade. As 

bibliografi as indicam que esses 

construtos são importantíssimos 

na manutenção da qualidade de 

vida. Desta forma, conclui-se que 

profi ssionais que trabalhem com 

professores devem ter atenção 

especial as habilidades sociais e 

aos constructos subjetivo a fi m 

de programarem uma atuação 

adequada quando necessário.

Frente ao exposto, são 

apontadas por este trabalho as 

transformações relevantes que as 

habilidades sociais podem ofere-

cer em professores da educação 

básica pública municipal tanto 

na acepção de contribuir para as 

metodologias de ensino-aprendi-

zagem dos alunos de forma ge-

ral como no melhoramento das 
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relações interpessoais de forma 

geral. Assim faz-se necessário 

refl etir sobre a importância do 

trabalho do professor vinculado 

aos seus aspectos emocionais

Deve ser considerado 

ainda, o valor que as habilidades 

sociais têm para os sujeitos, seja 

no domínio familiar, do trabalho, 

no convívio com sua comunida-

de. Atividades por meio de treino 

em habilidades sociais e cons-

tructos subjetivos, aliada a outras 

técnicas cognitivas e comporta-

mentais, podem auxiliar nas mu-

danças de comportamento, con-

tribuindo para a minimização de 

problemas comportamentais. O 

desenvolvimento de habilidades 

sociais no professor e no aluno 

é um desafi o que o sistema edu-

cativo deve enfrentar para que a 

instituição escolar seja da inclu-

são e não da exclusão social. Por 

isso é importante promover a me-

lhoria das relações interpessoais 

em nossos ambientes educativos.

 É importante destacar 

que este artigo ainda contribui 

socialmente e cientifi camente na 

medida em que outros pesquisa-

dores e profi ssionais podem se 

apropriar dos achados descritos 

como diretrizes para defi nir es-

tratégias terapêuticas adequadas 

na incidência possibilitando au-

xílio a os défi cits. Os achados 

deste estudo sugerem que outras 

pesquisas ainda precisam ser rea-

lizadas na respectiva área.
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